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@SINDICALISMO 
para lá· da cortina de _ferro 
Talvez i;eja altura. de se lançar die~ohrer e.«t-e,i sindicato«. L ogo que 

uma rápida vista de olhOs sobre o 11e dcn :i. oc,1paçiio alemã, os princi· 
p ·anorama sindical internacional, a ))~Is rlirig·entes foram p·erseguidos e 
f im de colher, da experiê>ncia, as li · itihern11rlos run campos de concentra• 
çõei; que só ela nos pode dar. çã.(). Os comunieta3 ficaram livres na 

N'a11cera.m os sindicatos c0mo sua 11cçiin por tentarem ol'ient'ar a~ 
t ea.cção contra os desmandos brutais mas,as operária ~ no sen t ido d•e Ber -
do Hberallsmo económico, e nasceram llm-;MO!!ccwo. Esta sltu11,ção mudou , 
~om o carácter de •ór ,gãos de defesa por11m, logo que se deu a agres~ão 
do11 trabalhadores. Quando a sua. for- dA. Aloona,nha contra a Riússla. 
!:·a i;.ê to1mou maior, e mais coerente C om a a11cen sii.o do mar echal Tito 
" l!Ull ac ção, ' pa:s.stl'ram ao ataque, "" poder, nova revlrnvolta 1<e operou. 
transfo1·m a ndO-se em órgão s da lut a O~ slndicato '1 foram po stos sob a vi- 1' 
Õ'ii; · cla.'lse s . O marxismo viu nelee e i.ilância 1tbsoluta do p>1rlido <'omn-
me lo mai s efi caz rle u.nião de todo~ nieta, con t lnua,ndo no -entanto alg ·uns 1 
Ol.! pro letári os e, por isso, os ena lt e· cllrlg1rnte.s sindlcali ~tas cm planos ee- · 
01>U como órgão ideal da revolução . <'11,ndáirios. Tito nomeou ,en,tão para 
Os crús tiios sociai s , vendo ~s ri scos ohAFe dos ~indl calo s ·um tal Djura 
d"' uma orientação cxcluslyam cnle re- S?->1!!-ay, vi,ndo d,e Moscovo com ordem 
,•ofuclonárla , lança•ram também os rl'l taze ,r «evoluir» os Sl·ndi c:ilos «unl-
E<'l-lls 11lndicato.s com a dupla tun ção clOA,. om slndioatoo «únicos~. 
dq dP.!esa. e de levantamento do nível Na primei,ra fase da sua acção 
::1or.ial e mol'al dos trabalhadores . Lu- !';7,aJlay fazia vincar a ldéia de que r 
taram, por iss .o, c·om denodo -e heroi - Ps si ndi catos únicos representa.v,a,m e 
cidade, contra a unificação &indica,!, tod o" os traibalhad o1'Cs, porque neles _ 
l'?, temerem , com :razão, -0 perigo de er.i.nürn1;,. vam dirigenbes sfl.ci,alista.s . 
um.<\ PXces siva preocupação de «acção .Mai: l ogo qne o pa r t ido comunista 
d,irecta. », que não pode satisfazer todo se E'stahiltzo n no poder , começ ou a 1 
o a,nseio da alma humana d.,.puraçãn . Chefes sociali s tas como 
_ E a r'a11ão estaV'a a seu Íado. Quan- Boi:-~an Kr P.k itc h e Milorad ]3eli lch 

do ,o Sindicato .não tem por obj,ectivo Coram julgarlos s ob a aousação escrUa , 1 
Pr incipal a ascensão progre ssiva dos rlP Szallay <le «não serem a mig os sin -
tra •ba_lbarlores -em todos os aspectos c,ir·os da c-lasRe operá r ia e de esta• 
(,mater ial , s ocial, lnt-electual e moral). rem. na realidade , na linha duma 
n:is duas, u,ma: ou permanece puro traf ç,it> política , estr anha à classe 1 
lns.t.rumento de luta de classes, pen - orrnrária da Yugosl á via ». Ao mesmo 
,;an,do apenas num asp éc to .do pr o,ble- , t empo os oomunis tas -desencad earam 
ma social. ou en-tão ·transforma-se em um<t Intensa campanha contra os so-
ó rgão de um pa 1-tido , deixando de cul - cl'R listas. acusa nd ,, os de estarem .:em 
dar prim:à.riamente dos interesse•s dos con t.radic;ão lrr edu'c tivel co:i tra ,·. Go-
ast10.Cia-dn". vei ·no popular e, por cons-eguinte , con-

Fol isto -D que acon ,teceu com O t ra 11. política do" Sinrl ,ic,n o11 ún lro~ 
mu:l$mO. E isto que acontece coon O quP f áo O!< pllares do Governo naclo-
comunl~o , • • - na l~. f. · 

• Em todos oa paises, onde os com u- O crime mais grave qu~ lhes apo.q-
nlsta11 têm re'l!J ln:filuêncla nos meios tRn1m .foi a sua . atitud e «passiv-a e 
opel."árlos e si,11.dicais, a sua pr im e.ira n11;;:atlva a respeito de uma questão 
preocup ;,.c;ão é tra.nsformar .a liberda - tão lmporta 1ltc como a dá emulaçã.o 
de, slndkal em aindlcallsmo unido . no tl'abaiho>. lil que os com:uniatas 
JlM''a. logo que possa, atin,gil' 0 ú!Um~ haviam _lr.troduzi'do uma nova espé • 
l!Mágfo da cperfelc;ão~, substituindo eie de oarnp ·eona to: o do maior tra-
P alndlc:ili smo uni<lo e,m sindicalismo ba lho, a quq deram o no .mie de cemu-
ún1co. l!: eó qu est ão de mudar uma la.ção no t raba'Jho». Os sooialistwi, na 
letra ... dt>fe~a dos in te resses operários, re· 

O Alndicall smo único desvh ,tua:. clamar,llm cn,ntra esta t,i.l «emula-
cmn efeito~ ,a função el.ndical, e faz ção:o, mas a su n ali t11d" foi rl<>cla n tda 
p erder a o Slndic _ato a sua '.ntluencla [ 11nr 'l'lto «sa,h0 lRg:1>m da no$sa v lda 
nai, ma ss as operarias . Para a ma.nter, 1 ec-0nómic11>. Ap<'>s ci-111 d<'c.la ra c;ã o, os 
h!rá de _uS'a-r <la vlolencia e colocar-se I d 1t·lgl'nl1>s soc i"alitita ~ tivernm de 
"º ~etv1ço ue uma força ·P<rlitloa tam - a.bandPna.r ef~ct ivam ente os s<?us 
bém unil.ária e militarizada. 1 p1)8t o11 sindicai s , fic a ndo os si ndica-

O exemplo ' que temos .diante dos , tos sob a dirP c<;ão excln ,siva do par· 
n.~~08 0fü<>ct; é suficlentem~nte claro! j 1.ido comu n ista. Foi Pnt, 10 que se deu , 

· Ma!< vejarno-s o que ,aconteceu, pol' il,s clara;; , a grand e r evi, ,av olla si•ndi• 
exemp lo , na Yugoslávht. - j c11I. Deixaram os smdica tos d·e ser ór -

Ant es <la agressão alemã. -contra 

I 
g~ du ,ma cla sse, para se tran.stor -

.. guela nagãi), qu!U!e todoe 06 traba· marem em órgãos amdliare s d'o par-
,Jh.,_tl1)rei, :.r.azlaan parte ! dos Sl:nd!ca,to 11 t ido irovernam ental. Dan tes , os sin· 

, u,filflcadoe dos •Trabaib:ad~res, . de " diCAI os defendi ·am Os tra •b~ lha-dores 
-~ ~taçãt> i,oclàllst~ t que lt>-~lltlttham· di'ante do pa t rão. Hoje representam 

j; llirtrtl t3.i re"lag(i_eli qom ' 0 soélalismo . ·. os pa trõe.s, Isto é , o E3tado -trnst, o 
l'l'ancês' e (f ·'f.~ãtt~í?fl iJ~ ~"t ritá,ni~ _ partid o. 
OQI Nó _pe.riodq e11ti-e a:a.l.duite' ruerras~ ,'. Embora a c otiznção sej11. 9brign-
o ,eind1C11)isptq , obtev:Jt t!-nórm:~ Pro· tórla. os Sindi ca tos só dereudem 
_g,l'e SBOd 111a ,e.gl&lação social: seguro ;;quelf's 1]111' si\ o do pa1·tiu o, po rque a ,o 
nA doença , sanatóriOf!, Inspecção do •sua fun r,:ão s vig ia r pela dls clpltna e f 
t rabalho, protecção da juvan tm:le, li- não pelo s lnt .ere ssea Individuais ». No v 
V;•e escolha do.s repre .a,entantes ope- * c-ongr1>sso dos me t~lur.~i ~t'lls. c.m JH - t, 
ra,riq,, pagamento de hora:, extiraor- ~(>tJit•,,e, ha J<Js lové11ia , chr gar a m m es- d 
dl,nárias a ·•Uma tarlt'a elev'li.da direito ir.10 a pór o ~•eguin t.e pr in cip io ~c111 j /( 
de greve, etc. Du~os mil operários <-U.- • aum.nta rlfl sa~itrio.., nc!o era a. 
est av8Jll\ Ji.vremente sindicalizados 
n~ tes orgánism0s de def-esa profis -
s iona l . · 

Em virtude, porém, da sua slm_pa­
tla pelas potên .cias ocid entais (Fran· 
e-a e Inglaterra), o gov er.no alemiio 
forçou, em 194.0, o goy,erno de Bel- . . , .. 

. l ! . ~J'l , .._. 

melh or maneira de melhorar a situa ­
ção ec onómica dos trabalhadores>. 

Como órgãos da tiiscipllna do Es­
tado, os Sindicatos fot·i;am os operá · 
riPs ao tr abalho em período s cada 
vez ma,ís longos, lan<;ando a campa ­
nha do «t t·abalho de assal to> que é, 
em ú lt i.m·a a,nálise, o trab a lho «volun­
tari a men te~ ace it e pelo mai or pr o­
g re sso ... da class-e operári a . Em ce r­
tas indústrias, são os operários obr!• 1 

g ados a t-rabalh a r qua tro dias por 
mês sem salário, em boeneficlo do 
par liclo - o que tez dizer a um jor­
n•al ,cJa,ndestlno sociaUsta: «De todal! 
!I S no ssas liberdad es s indicais só nos 
resl n um a : a d e t ra balhar gra tui ta· 
mcnt ,o pura o p,n t ido co1munl!tla>. 

O di rei to de g t·evo foi su p r imido 
por Tito, sal vo com s un au tor imção 
como foi a dos tl póg ra ros do jor nal 
«Dem!>'cracia> porque «a gr i:ve co ntr a 
a burgu esia é um dire ito sag:-ado do 
pr olet aria do na sua lu ta contra a ex­
ploração; pôr-se em greve con t ra a 
revolução é dar provas de hos t ilida- ' 
de para com a classe operária e, por 1 

c1:mseguinte cons t it ui um crime con- 1 

.ti-a -a Rús.sia e o socia lism o interna- ( 
cionab ' (Samuel .Abrahamovitc.h Lo­
zowski, no seu ' livro: Os s indicato.s 
ope,·ãrio.9 na Uni4o Soviét-icoJ . 

A tu.n.çã.o dos s indi.ca tcs ún icoa foi 
aliás definida por Tito no seu discur-
so de Sarajevo, de 1946: «Os sindica - -
tos são <>s guardiões do E st a-do>, o 
que significa, em linguagem · clara: 
são uma se OÇão da Ozna (polícia ee­
oreta J, 

Cvm efei t o, em 4 de Setembro de 
1946, o Congresso Sindica) de Sara­
j evo declarou que «as Drga,nlzações 
s lndicau devem descobrir constante­
mente, e aniquilar os restoe da 
reac ção sob qualqu--er forma que se 
a,p1se.ientc, e devem educar a con1-
ciência da claese operál'ia a prepa­
r>tr o seu futuro, conduzindo uma 
luta constainte e .encarniçada contra 
to,dos os elemantoii hostis, até seu 
comple.to a·niquilam.ento>. 

Nieto deu o s indicalismo único, 
qnando o Estado, confundido com o 
,partido, resolveu tomar a sério con­
ta dos Stn'Clioatos. A defesa da classe 
operária passou a ser e. delesa do 
.partido . Aliá s o Sind icato único ou é 
istl>, ou não é nada. 

1 Que Os trabalh a dovee pórtugueses 
' saiba,m para onde os que r e?n levar 
aqueles que se api'eg oam.... salv a do­

' rns da classe op erát'la, liberta'CloNll! 
do proletariado , aniquiladore.s de to-­
das aR lnjm1til ;as. A função sindical 

1 bem de ser ootra, se não .quiser-em bS 
trabRJ.hadores p&t der de tooo ·a H-
bPrdad •e humana. ' ' 
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